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RESUMO 

 
O objetivo da presente pesquisa foi identificar e analisar as evidências científicas recentes sobre o impacto 
das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na saúde mental de crianças e adolescentes, 
com base em estudos realizados entre 2020 e 2025. Para tanto, realizou-se uma revisão sistemática da 
literatura segundo as diretrizes PRISMA, incluindo 13 estudos publicados em português, inglês e espanhol, 
provenientes de bases reconhecidas como PubMed, Web of Science, SciELO. Foram considerados ensaios 
clínicos randomizados e estudos de intervenção com populações pediátricas. As práticas analisadas incluíram 
mindfulness, arteterapia, yoga, neurofeedback, musicoterapia, massagem pediátrica, terapia cognitivo-
comportamental, e programas multicomponentes. Os resultados demonstraram benefícios significativos, 
como redução de sintomas de ansiedade, TDAH e depressão, melhora na cognição, engajamento social e 
regulação emocional. Espera-se, com esses achados, contribuir para o fortalecimento das PICS como parte 
estruturante de políticas públicas no SUS, promovendo uma atenção à saúde mais integrativa, equitativa e 
centrada no cuidado infantojuvenil. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Criança; Terapias Complementares; Promoção da Saúde. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

O bem-estar psicossocial e o desenvolvimento neurofuncional de crianças e 
adolescentes têm sido foco de pesquisas recentes que analisam a eficácia de intervenções 
terapêuticas integrativas. A terapia cognitivo-comportamental (TCC), por exemplo, 
demonstrou eficácia na redução da fadiga e na melhora do desempenho físico e escolar 
entre adolescentes com síndrome da fadiga crônica além de mindfulness, yoga, 
musicoterapia, massagem pediátrica e terapia artística, com resultados positivos na saúde 
emocional e funcional de populações pediátricas (Xu et al., 2025; Zhang et al., 2021). A 
implementação das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) no Sistema 
Único de Saúde (SUS) alinha-se às evidências científicas sobre abordagens mente-corpo. 
Courbet et al. (2022) destacam os impactos do mindfulness e yoga no bem-estar de 
crianças em idade pré-escolar, enquanto Koncz et al. (2021) demonstram a utilidade do 
mindfulness durante a transição escolar. Intervenções digitais como a ativação 
comportamental online também têm mostrado bons resultados, inclusive em modelos 
autoguiados (Andersson et al., 2022). 

Além dos benefícios individuais, estudos multicomponentes apontam 
transformações sociais e culturais. Redelfs et al. (2023) analisaram práticas escolares 
integradas, evidenciando que estratégias como alimentação saudável, atividades físicas e 
terapias expressivas podem promover mudanças duradouras no comportamento infantil. 
Armstrong et al. (2021) também verificaram avanços funcionais e redução do estresse 
parental com o uso de terapias lúdicas como o programa LEaP para crianças com atrasos 
no desenvolvimento. Essas abordagens terapêuticas reforçam a perspectiva integrativa 
adotada pelo SUS, que valoriza tanto saberes científicos quanto tradicionais. A expansão 
das PICS no Brasil fortalece um modelo de atenção ampliada à saúde mental infantojuvenil, 
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com potencial para gerar impactos significativos no bem-estar da população e consolidar 
práticas sustentáveis e inclusivas, em consonância com as diretrizes da OMS. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Esta revisão sistemática foi conduzida conforme as diretrizes do protocolo PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), com o objetivo de 
identificar e analisar intervenções não farmacológicas voltadas à promoção da saúde 
mental em populações pediátricas. 
 
2.1     Estratégia de busca 
 

A busca bibliográfica foi realizada nas bases de dados PubMed, Web of Science e 
SciELO, abrangendo estudos publicados até o ano de 2025. Foram utilizados descritores 
relacionados à saúde mental infantil, intervenções terapêuticas, transtornos do 
neurodesenvolvimento e práticas integrativas, combinados por operadores booleanos 
(AND, OR). A estratégia foi adaptada para cada base, priorizando estudos em acesso 
aberto, sem restrição de idioma. 
 
2.2     Critérios de elegibilidade 
 
Inclusão: 
 

● Ensaios clínicos randomizados (ECR) e estudos de intervenção com delineamento 
experimental ou quase-experimental. 

● População pediátrica (0 a 18 anos). 
● Estudos com texto completo disponível em acesso aberto. 
● Publicações que apresentassem dados sobre desfechos cognitivos, comportamentais ou 

motores. 

Exclusão: 
 

● Revisões sistemáticas, meta-análises, estudos observacionais sem intervenção. 
● Trabalhos duplicados ou sem acesso ao texto completo. 
● Estudos com amostras exclusivamente adultas ou sem foco em saúde 

mental/comportamental. 

Processo de seleção: O processo de seleção seguiu quatro etapas, conforme 
ilustrado no Quadro 1 – Fluxograma PRISMA: 

ETAPA DETALHES 
Web of 
Science 

PubMed SciELO TOTAL 

Identificação 
Artigos identificados nas bases de 
dados 

46 19 0 65 

Triagem Artigos após remoção de duplicados 16 15 – 31 

Elegibilidade Artigos avaliados pelo resumo 3 11 – 14 
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ETAPA DETALHES 
Web of 
Science 

PubMed SciELO TOTAL 

Inclusão 
Artigos lidos na íntegra e incluídos na 
revisão final 

– – – 13 

Fonte: Cruz I.R., 2025. 

Análise dos dados 

Os 13 estudos incluídos foram analisados qualitativamente, com categorização temática 
das intervenções. Quatro grandes categorias emergiram: Terapias cognitivas e 
comportamentais, Práticas integrativas expressivas e físicas, Técnicas sensório-
motoras, Programas escolares e comunitários multicomponentes. Os principais 
desfechos observados incluíram: Redução de sintomas de TDAH, ansiedade, depressão e 
fadiga crônica. Melhora de indicadores cognitivos, como memória de trabalho e 
funcionamento executivo. Avanços no desenvolvimento motor e no engajamento social, 
especialmente entre crianças com TEA. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A presente revisão sistemática analisou estudos nacionais e internacionais que 
investigam os impactos das Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) na 
saúde de crianças e adolescentes, totalizando um conjunto diversificado de evidências 
empíricas. A maioria dos trabalhos avaliados foi conduzida por meio de ensaios clínicos 
randomizados, o que reforça a confiabilidade dos dados obtidos. Os resultados revelam 
que as intervenções analisadas produziram efeitos positivos em diferentes dimensões do 
desenvolvimento infantil.  

Destacam-se reduções significativas em sintomas como ansiedade, depressão e TDAH 
(Luo et al., 2023; Andersson et al., 2022; Xu et al., 2025), além de melhorias cognitivas, 
emocionais e psicomotoras, como memória de trabalho, função física e regulação 
emocional (Koncz et al., 2021; Zhang et al., 2021). As intervenções multimodais e sensório-
motoras, que combinam arte, movimento e tecnologias digitais, demonstraram eficácia em 
ampliar o engajamento e estimular a neuroplasticidade (Xu et al., 2025; Yu et al., 2025). Já 
os programas comunitários e escolares como os de Redelfs et al. (2023) e Courbet et al. 
(2022) indicam que a inserção das PICS em ambientes naturais da infância contribui para 
a adesão aos protocolos e potencializa os efeitos terapêuticos. 

A discussão reforça que a participação familiar (Armstrong et al., 2021; Tan et al., 2021), 
a acessibilidade digital e o respeito à diversidade cultural são fatores decisivos para o 
sucesso dessas práticas. Essa perspectiva está em conformidade com as diretrizes da 
Organização Mundial da Saúde (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2022) e da Política 
Nacional de Promoção da Saúde (BRASIL, 2019), que apontam para modelos de cuidado 
integrados, humanizados e centrados na pessoa. As limitações metodológicas observadas 
em parte dos estudos (como amostras reduzidas e heterogeneidade de indicadores) 
evidenciam a necessidade de expansão da pesquisa na área, com foco na padronização e 
avaliação de impactos a longo prazo. Ainda assim, os achados reafirmam a potência das 
PICS como ferramentas de transformação no cuidado à infância. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A revisão sistemática evidenciou que as Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde (PICS) promovem melhorias significativas na saúde mental, emocional e física de 
crianças e adolescentes, com destaque para a redução de sintomas como ansiedade, 
TDAH e depressão, além de avanços na cognição, sociabilidade e desenvolvimento 
psicomotor.  

A eficácia das intervenções está associada à inserção escolar, participação familiar 
e uso de recursos expressivos, sensoriais e tecnológicos. Os achados dialogam com 
diretrizes da PNPS, PNPIC e da OMS, reforçando a importância de consolidar as PICS 
como estratégia estruturante no SUS.  

Recomenda-se investir na formação profissional, ampliar o acesso e fomentar 
pesquisas robustas, articulando saúde, educação e comunidade para fortalecer um cuidado 
ampliado, equitativo e centrado na infância. 
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